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O ABSOLUTISMO NA EUROPA 


Como consequência remota 
das Cruzadas, registrou-se em 
tôda a Europa a diminuição 
do poderio que até então 
tinham os senhores feudais; 
empobrecidos, devido aos 
enormes gastos feitos com 
as expedições à Terra Santa, 
Duques, Condes, Barões, etc., 
não podiam mais manter os 
seus exércitos particulares e 
suas Côrtes provincianas. 
Outros haviam morrido em 
combate ou em viagem, dei- 
xando seus domínios — ter- 
ras, castelos, rebanhos — ao 
abandono. Ainda assim, os 
Reis e Imperadores conti- 
nuavam apenas como titula- 
res em seus tronos, sem auto- 
ridade, sem poder político 
nem econômico. 





Portanto, dois vassalos contam, .só êles, 
com um maior número de homens 
de armas do que o Rei! x 


= 


| 


NV; 


) 





(Luís XI) 


O regime feudal, comum no decorrer da Idade Média, fóra enfraquecendo 
gradativamente o poder central, exercido pelos Reis. Não eram raros 
os senhores feudais que dispunham de maior fórça que o sobe r. qual. 
deviam vassalagem... mmmeecemmem meme 



















O Duque Rogério 
tem agora um exército 
de dez mil homens! 


Pouco menos que isso 
somam os Cavaleiros 
sob as ordens 
do Barão Albérico! 


Isso constitui 
um perigo! 


Tal situação impedia, ainda, a formação dos Estados nacionais. 
A própria França, que conseguira a unidade territorial, após 


a Guerra dos Cem Anos, não obtivera a sua unificação nacional. 


Livramos a França da dominação 


estrangeira, mas... 


... mas ainda teremos 
de abater o poderio 
de alguns orgulhosos 
Duques, Condes 


e Barões! 


De que adiantou o sacrifício 
de Joana d'Arc? 


A Guerra 
«dos Cem Anos . 
foi uma 
- sucessão. 
-de lutas sociais. 
4 - tumultuadas 
8 pelas guerras 
entre franceses 
"e ingléêses, 
assolando a. 
França de 1337 
a 1453. 


Feudo era uma 


espécie de con- 
trato mediante 


o qual o Papa, 
Imperador, Rei, 
Príncipe ou se- 
nhor, eclesiástico 
ou secular, conce- 
dia a alguém ter- 
ras ou rendas em 
usufruto; quem 
as recebia se obri- 
gava a guardar 
fidelidade de vas- 
salo ao doador, 
prestar-lhe ajuda 
militar e compa- 
recer às assem- 
bléias políticas e 
judiciais que êle 
convocasse. 
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[al Contrata mercenários 
suíços e escoceses! Temos 
de fortalecer o exército 
real! Faze isso em segrêdo! 


Coube à Luis RI realizar. a necessária reforma: no sistema gover- 
namental;- Homem doentio e avêsso à “ostentação, mesmo assim 
soube ter energia dp esti para agir. com dpciego, Pouso; depois 
de ser. equdo: ao trono, lo E d 





aca aire eres a 


É preciso abater 
a arrogância de certos 
nobres ricos! 


bate (1456) buscando: a 
g “proteção de Filipe, o Bom, 
/ io sor pet de Borgonha, j 





Após o falecimento de Carlos VII, sucedeu-o Luis XI no trono (1461), 
ce logo ordenou severas medidas contra os poderosos senhores feudais 
seus vassalos; êsses se uniram, formando a Ligue du Bien Pubhie, 
chefiada pelos quatro mais fortes. Certo dia, alguém levou uma 
denúncia ao Rei.. RS 


Formaram contra vos a Liga 
do Bem Público! 


Conspiram contra 
o trono! 


Quem, vilão? 
Quem se atreve...: 





Apesar do nome, a “Liga” não tinha. por objetivo o bem A chamada “Liga do Bem Público” pretendia enfraquecer cada vez 
público, mas, sim, o enriquecimento ainda maior dos que mais o poder da realeza, ficando, dêésse modo, em condições de aumen 
a encabeçavam. O povo começava a sofrer as consequências tar os impostos sobre o povo para, então, governar de fato o pat: 
de sua ação... - — - e enriquecer mais ainda os nobres, perdulários e tiranos. Os campo 
F neses passaram a ser tratados mais duramente... 
Hredade, senhor! 

Direi tudo! Sao êles 

o Duque de Berry, 

o Duque de Borgonha, 

o Duque da Bretanha 
e o Duque de Bourbon! 


Vim buscar 
o trigo que colheste! 
Ordens do Duque! 


prejudicada 
pelo 
granizo... 
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Por que o Rei não 
nos protege? 


Se não me entregares 
o suficiente, serás 
açoitado, vilão! 


Ah! Ah! Ah! 
O Rei treme de médo 
dos Duques! 
















O Rei Luís XI, porém, agindo ora pela diplomacia, 
às vêzes pela astúcia e, na maioria dos casos, pela 
Manda êsse *- 


perfídia, soube anular as manobras de seus vassalos 
para o calabouço 
do castelo! 


.. mas não de todos, pois Carlos, o Temerário, Duque da Borgonha, era o 
mais poderoso e não se submeteu, mantendo sangrenta luta contra as tropas 

















| 


rebelados... 


o Sa Ed 


par 
Za 
Atacaremos também aquêle castelo! 


O Rei ficará apavorado, quando 
, souber disso! 
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Carlos, o Temerário, planejava tornar-se o soberano de um 
novo reino formado pela anexação de outras terras às de 
seu domínio. Em certa ocasião chegou mesmo a aprisionar 
o próprio Rei, Mas, depois, derrotado pelos súiços em duas 
batalhas, mogreu combatendo, nos arredores de Nancy (1477). 
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A Borgonha 
passou então a ser 
domínio 
da Coroa, o mesmo 
acontecendo com 
as terras do Anjou, 
da Provença e outras. 
Luas Xl, 
não obstante 


ter sido um déspota ) 
para com os senhores A ESSE 
feudais, teve Ko, puro s AA É Í 
o mérito de ser /Á ê TZ =" | = f í 
o fundador j db) ” VS N 
do absolutismo / Ss. | o) R 
monárquico ESSA 1 HS 
na França. N ESSA a SIS ER SR TA A SS ES 
Além de submeter REA Consirtis oba isto em DSR 


os nobres... Ff) NE E não dar aos governados qualquer | 
1 “legislativo, judicial e executivo fica-. 

vam ao arbítrio de uma só pessoa 

ou de uma oligarquia, isto é, de um. 

grupo predominante. 


O Tesouro está cheio, 
e o país conta com perfeito 
equilíbrio financeiro! 


--. incentivou a indústria e acolheu com simpatia o, 
invento da imprensa... 


Que se conceda isenção 
de impostos ao homem 
que pretende instalar 
uma fundição de ferro! 
Faça-se o mesmo para 
o outro que vai montar 
uma casa de imprimir 
livros! 


E 
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Graças aos Céus! 
Vamos para casa, meu marido! 
Nossos filhos te esperam! 


:-. providencioú para que a Justiça fôsse bem 
administrada... 
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MONARQUIA ABSOLUTA 


(De Luís XII a Henrique IV) 














Luís XII foi um rei econômico e simples, 
inimigo do luxo e dos gastos inúteis... 





Filho de Carlos, 
Duque de Orléans, 
nasceu em 1462 
e morreu em 1515. 
Foi Rei da França, 
de 1498 até ao 
ano em que faleceu. 
Por imposição de 
Luis XI teve de se 
casar com a 
irma dêste, 
Joana de Valois, 
(que em 1952 seria 
canonizada sob o 
nome de Santa Joana 





























Não permitirei festas! fã 
O erário real não pode 


esbanjar dinheiro! 







































A Monarquia 
absoluta, 
propriamente 
dita, na França 
começa com 
Francisco I, 
Rei de 
majestoso 
porte, tendo 
sido chamado 





da França); de “le Roi 
mas repudiou-a Chevalier”... 
e desposou 






Ana da Bretanha, 
viúva de Carlos VIII, 
ao qual sucedeu 
no trono frances. 









:.. amigo do luxo, de caçadas... 
BT ana 


> À ni É ! , , — => = o f a ih 
Senhor Conde, 
ficai ao lado do Rei, 
para protegê-lo a 
em caso de perigo. Podeis ir, senhor 
Cavaleiro! 


dá-me a minha 


ca 1? V À bol 





Pd AA 


a PN Tah 
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O Rei apreciava as letras, as artes, a ciência. 
Era expansivo e corajoso. Protegeu o Renas- 


. “ cimento na França... 
O Rei quer que toda a Córte 


se divirta! 






Por ordem do Rei, 
os músicos, os artistas e os poetas 
serao bem-vindos ao palácio real! 










Francisco I nasceu em 1494 e morreu em 1547. 
Era filho de Carlos de Valois, Conde de Angou- 
lême. Assumiu o trono em 1515, sucedendo a 
Luís XII, cuja filha, Cláudia da Franca, havia 
desposado. 














mau político, às vêzes inconstante, 


were e homem sem escrúpulos em questões 
ólico e aliado do Papa, apesar disso não 


? - 


Solimão TI... 





Terei de 
agir com 
energia! 


E AG Eri k 


qo 


Tai > s 
Vai e dize ao teu Sultão 
Que agora seremos 
DB amigos! pass, 
aos Principes protestantes da Alemanha e ao Rei da Inglaterra, todos 
anticatolicos. Foi sucedido- (em 1547) por Henrique II, no reinado 


de quem 'se realizou a expedicão de Nicolau Durand de Villegaignon 
ao Brasil (1555): 





Henrique IV nasceu em 1553. Era filho de Antônio de 
Bourbon. Ao falecer o Rei Henrique III (1589), tinha direito 
de sucedê-lo, mas, pertencendo ao partido dos huguenotes 
(protestantes) levou cerca de dez anos para obter o trono, 
devido à oposição que lhe faziam a “Liga Católica” e tambem 
o Rei Filipe II, da Espanha. 





Assim que se viu no poder, Henrique IV deu início à sua 

politica. , m 
Temos de impedir | tt 

o desmembramento PERA ã 

7 e 

das Provincias Sa, 


rebeldes! r 
ff 


Já sei o que queres dizer. 
Cuidaremos também 
da restauração econômica 
do pais! 
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... e Olivier des Serres o orientou 
nas medidas de proteção aos que tra- 
balhavam no campo.., pm 


MM NETE 


NS 


| Seu Ministro Sully o auxiliou de maneira notá- 
vel, proporcionando grande incremento às ativi- 
dades rurais... 


Além do mais, o Rei próibiu que animais 
e instrumentos de trabalho pertencen- 
tes aos lavradores ficassem sujeitos a 
penhora... 









A lavoura 


, Ordenai, senhor, 




















Ss : E 
que sejam protegidos N é a grande alimentadora EÉ Devo muitos impostos... 
os camponeses. R N da França! ] Não sei como pagá-los... 
NS 


Ânimo, homem! 
És trabalhador, ' 
a terra é boa e agora 
poderás contar 
com a proteção 





Olivier de Serres era agrônomo (n. 
em 1539 e m. em 1619). Em sua 
propriedade, em Pradel, organizou 
uma fazenda-modêlo, transformando 
os métodos rotineiros da agricultura 
medieval; foi um pioneiro da agri- 
cultura cientifica e industrializada. 
Escreveu várias obras sôbre a sua 
especialidade. 


Maximrhién «de Béthune, Barao | de Rosny, 
Duque de Sully (n. em 1559 em: em 1641). 
Prorioveu- o: casamento de Henrique IV com 

"Marta de-Medicis. Foi um dos maiores esta- 
distas do século. 





De fato, 
os coletores de impostos 
não penhorarão 
meus animais e meus 
instrumentos de trabalho! 


Foram criadas novas indústrias e começou a haver prosperidade no país. 
Nas suas atividades de estadista, o Rei procurava equilibrar o poderio dos 
diversos reinos e principados, a fim de impedir que as potências maiores 
absorvessem as menores. Henrique IV, todavia, não concluiu sua obra, sendo 
assassinado por um fanático de nome Ravaillac, no ano de 1610. 





Maria de Médieis foi Rainha-da 
França, de 1600 a 1610/ e depois 
regente (n. em 1573, em Flo- 

Dois anos depois, sob a pro- rença, e m. em 1642, em 'Colo- 

teção de Maria de Médicis, 

Regente do trono, Daniel 

de La Touche, Senhor de 

La Ravardiére, empreendeu 

uma expedição de corso ao 

Brasil, estabelecendo-se no 

Norte do país, onde ficaria 

até 1615. A cidade de São 

Luís recebeu êsse nome, 

dado por La Ravardiere, 

em homenagem ao Rei 

Luís XIII, então menino. 

Desde 1503 os franceses ten- 

tavam se fixar no Brasil; 

nesse ano, Binot Paulmier 

de Gonneville estêve na Ilha 

de Santa Catarina, para 

obter pau brasil dos índios, 

em troca de quinquilharias. 

Também estiveram na Pa- 

raíba, em Sergipe e nos 

arredores de Cabo Frio. 
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UM MINISTRO NOTÁVEL 


(Cardeal de Richelieu) 





V) é VÁ 
ARINA! 
DE MÉDICIS É! 


Morto Henrique IV, a realeza entrou em um periodo de declínio. 
O novo Rei, um menino, tomou o nome de Luis XIII, e durante 
sua minoridade ficou como Regente do trono sua mãe, Catarina 


de Médicis. 


Quando, finalmente, ascendeu ao trono, Luís XIII tinha vários 
problemas a solucionar... 


Os protestantes 
estão com grande poder 
político! 


Luís XIII era filho de Henri- 
que IV. Tendo nascido em 1601, 
reinou de 1616 a 1643. 





Sois de espírito esclarecido, 
tendes senso prático, 
todos sabem que sois 

diligente para tudo... 


Senhor! 
Eu me sinto 
confuso... 








Na verdade, 
o poder passou 
a ser exercido 
pelo Marquês 
d'Ancre, 
um florentino, 
cujo nome era 
Concini. Mau 
administrador, 
Concini provocou 
grande desordem 
no reino e acabou 
assassinado. 
A Rainha 
teve de abandonar 
Paris. 








Dispõem de quatro 
praças-fortes! 








Formam . 
um Estado dentro 
do Estado! 











E planejam, 
com o auxílio dos inglêses, 
fundar uma potência qa 
republicana! 










. e, sendo autoritário, 
podereis auxiliar-me 
no Govêrno. 


A escolha me honra, 
Senhor. 
Aceito, pois, com gôsto. 
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Sugiro-vos 
que comecemos 
assim: reduzir 
à submissão à Coroa 


os componentes 
da nobreza... 


--- e anular o prestígio Y 
da Casa de Áustria! yás 


DS 7 
Aprovado, pe 
Cirdectia a, 

E 





Decorridos 14 meses, La Rochelle, sitiada pelas tropas 
reais, teve de se render. Depois disso. 


Os protestantes 
terão liberdade de culto, 
mas, de agora em diante, 
não formarão mais 
um partido de caráter 








rocura os outros 
e dai-lhes o mesmo destino, 
senhor Capitão! 





Eram severamente castigados os que deso- 
bedeciam os éditos reais... 


O Duque de Montmorency 
desobedeceu a ordem 
contra os duelos, 
senhor Cardeal! 


Que seja levado 
ao cadafalso! 





Iniciada a luta contra os refórmistas, até então 
protegidos pelo famoso Édito de Nantes... 








o cêrco TA 
de La Rochelle, (4 

a principal 
praça-forte 
do inimigo. 









Y 


UA 

n q "ás 

AP 7 dat 
O Édito de Nantes, assinado por Henrique IV, 
em 1598, assegurava liberdade religiosa aos pro- 
testantes em tóda a França, menos em Paris e até 
a cinco milhas em sua volta; em quatro outras 
cidades também só os católicos podiam realizar 
livremente o culto de sua crença. Depois das 
revoltas dos protestantes (de 1620 a 1628), La 
Rochelle era o derradeiro reduto dos reformistas... 












Richelieu era inflexível; para abater a arrogância dos nobres, que ameaça- 
vam de novo a segurança do poder central do Rei, não perdoava os conspi- 
radores... - —Adeas Uio 















Este, senhor Cardeal, 
é um dos cabeças 
do movimento, 












Ele pagará 
com a vida pelo crime 
de lesa-Majestade. 











Mas... éum Duque 
poderoso, senhor! 








Não importa. 
Outros muitos 
se sequirdo 

“ ele 
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Richelieu, pará destruir a supremacia da Casa de Áustria, resolveu intervir na chamada 
Guerra dos Trinta Anos, que fôra a princípio uma guerra civil entre Estados daquela 
Casa, tendo por teatro a Alemanha; a causa originária havia sido a oposição dos pro- 
testantes alemães ao-seu Imperador e aos católicos.. 


Maria de Médicis coordenou uma cons- 
piração para a deposição do grande 
Ministro, mas, êste, tendo tido uma 
entrevista com o Rei, em Versalhes, 
obteve o apoio necessário. Como con- 
sequência, os que tramavam, e a pró- 
pria Rainha Maria de Meédicis, mãe do 
soberano, tiveram de bater em retirada. 





Durou a Guerra dos “irinta anos de 1618 a 1648, O segundo período assinalou 
compreendendo quatro períodos: o palatino, O a entrada de Cristiano IV, 
dinamarquês, o sueco e o francês. No: primeiro 
período, Frederico V,-Eleitor do Palatinado e 
Rei da Boêmia. foi vencido; e-então Fernando II 
decidiu... 


da Dinamarca, no conflito, 
em favor dos protestantes. 
O período sueco foi o das 
vitórias conseguidas por 
Gustavo Adolfo, Rei da 
Suécia. O período francês 
foi precisamente o da inter- 
venção de Richelieu. Graças 
a Turenne e ao Duque 
d'Enghien, a França alcança 
decisivas vitórias que levam 
ao Tratado de Westphalia, 
Do À do 7 A pelo qual era assegurada a 
) 1h e (A! supremacia francesa no ce- 

Sã rá /) nário internacional, ao mes- 


ME, 7 mo tempo em que se decla- 


il? pe > 
NÉ MZ GR ravam soberanos em seus 
PP AMA 41 2 territórios os Estados que 
CEE A a ac . compunham o Império Ger- 
repre mânico; por outro lado, tor- 
EE ao ramo sus: navam-se autônomas a Re- 
“dos Habsburgos Ego pública das Províncias Uni- 
Ee E SUR ne das (Holanda) e a Confe- 
Dre iraa deração Helvética (Suíça) . 


Declaro o catolicismo 
religião do Estado! 





Eu quis dar à França... 
as suas... fronteiras... 


falecer, em 1642, noentanto, Richelieu não pôde ver o têrmo. 


da “Trinta Anos, cujas consequências benéficas para: 
al ça eram devidas em parte a êle, que; no leito de morte. 
“dizia ao seu confessor : 


Nunca... tive... 
outros inimigos... 
senão... os inimigos 


do Estado.. 
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af, 








morreu também o Rei Luís XIII. 
















Governareis, p 
Senhora, durante « 
a menoridade 


Mazarino, a custo, pôde sufocar 
as duas rebeliões... 


Foi essa a derradeira tentativa 
dos nobres de restabelecer 
o poderio feudal contra 

, a realeza! 


4: UM REINA 


Pouco tempo após a morte de Richelieu 


então a França entregue à Regência de 
Ana d'Áustria, mãe de Luis XIV... 


(Luís XIV) 





hábil e arguto... 







O Cardeal é bom administrador, 
mas... pouco escrupuloso... 






Por isso é que tem 
a oposição do 
Parlamento 


. .. conseguindo consolidar as reali- 
zações de Richelieu. A França era 
uma das maiores Nações da Europa, 
quando Mazarino morreu. 


— Quea sua alma 
= 4 descanse em paz! 


Era o alvorecer 


da monarquia | 
absoluta, 


- Que despontara, ; 


* também, 


com Filipe II, | 


de Espanha, ' 
'D. João HI, 

dexPortugal, 

e Jaime II, . 
da Inglaterra, 
mas por pouco 

tempo. 
Com Luis XIV, 
chegaria ao auge. 


DO DE ESPLENDOR; 


O Govêrno passou a ser exercido 
pelo Cardeal Mazarino, diplomata 


, r / / 

| A N Ne MA 

/ ul, ULLM, / LS a 4) by; 
Luis XIV nasceu em 1638. Era filho de Luís XIII. 


Ê 


70 o» 2 - 
E, Tg 
Z Du b. 72) Ve 
Gié My 
(4) 








Ata 


Também os nobres revoltados 
estão contra êle! 


Luís XIV tinha 23 anos de idade “ao assumir 
o poder. E foi logo declarando... 


Serei 
o Primeiro-Ministro 
de mim mesmo! 


14% 


Reinou de 1643 a 1715. 
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Luís XIV se supunha Rei pela vontade 
dos Céus... 


Minha autoridade 
provém de Deus! 


4 Sou o Rei para assegurar 
a felicidade de meus súditos, 
por vontade de Deus! 


Era trabalhador e perseverante, qualidades 
que lhe asseguraram prestígio à autoridade 
que passou a impor sôbre os súditos. 
Acreditava-se por essa época que o Rei 
o era por vontade divina... 





a DZ À 

O Rei foi escolhido A pessoa do Rei AP a A 
o pI, 
KA 


pelo próprio é sagrada! 


devo contas A À 
de meus atos!kS 


Peca muito gravemente 
quem fôr contra 
Sua Majestade! 





Luís XIV preferiu deixar o palácio do Louvre, indo para o magnífico 
palácio de Versalhes... 


Aqui mandarei construir 
jardins magníficos! 


O palácio do Louvre (hoje edifício público e célebre museu) inicialmente era uma fortaleza, 

erguida na margem direita do Sena por ordem do Rei Filipe Augusto (1208); serviu de resi- 

; dência real e de prisão, passando por numerosas reformas, no decorrer dos séculos. Luís XIV 

Jacques Benigne Bossuet, prelado mandou fazer uma fachada monumental. O castelo de Versalhes, situado a 10 km de Paris, 
francês, nasceu em Dijon (1627) aproveitou as edificações de um amplo pavilhão de caça mandado construir por Luís XIII; 
e morreu em Paris (1704). Foi um em 1671 Luís XIV decidiu transferir a Côrte para lá, ocasião em que se verificou a fundação 


grande orador sacro. da cidade. 


- mantendo uma Côrte luxuosa e 
indolente, mas à custa dos dinheiros 
públicos... 

E vós, 
muito galante, 4 
senhor Conde! 6 


Sois encantadora, 
senhora Marquêsa! 


dui nl 
O Castelo de Versalhes, rodeado de jardins imensos, com lagos artificiais 
e fontes luminosas, era adornado de estátuas. As obras ficaram em mais 
> . / de cem milhões de libras francesas. A famosa “Galeria dos Espelhos” 
| uu - - media 73 metros de comprimento, 13 de largura e 10 metros de altura 


| 
Te a fi 
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A Casa Real era numerosa... 












Dispomos de quatro mil pessoas 
para os serviços internos. 









Muitissimo honrado se sentia quem 
tinha a permissão de segurar o casti- 
çal, quando o Rei ia dormir... 


. Toca-vos 
hoje a distinção, 
senhor Barão. 


As guerras consomem 
dinheiro também! 
Os exércitos 
da França... 






A 


SOIL 














Tendes razão. 
O Tesouro está vazio.. 


| as maneiras... 


( Salve o Rei-Sol! 


Nos trabalhos de Govêérno, auxilia- 
vam o Rei, Ministros, Secretários € 
altos dignitários, os quais consti- 
tuíam o Conselho de Estado, tendo 
tido Luís XIV - colaboradores efi- 


"cientes... 


O M 
Majestade, com um plano para 
estimular a indústria, 
a navegação e o comércio! 
ff Ilustre Colbert! 
Entrai... 
Entrai! 


A propósito, 
que tem 
a me dizer 
o meu Ministro 
da Guerra, 










y P Já reorganizei 
BA o exército, senhor, 
4 . 

dando-lhe mais 


; Pelo brilhantismo da Córte, pelas mara- 
vilhas de Versalhes e pelo período de 
prosperidade por que passava a França, 
' Luís XIV passou a ser bajulado de tódas 










Viva Luis, 





ly 


VA 


Cortesãos e Ministros tinham de se 
submeter ao cerimonial da etiquêta, que 
lhes determinava “atitudes e. palavras 
para quando-o Rei: sé recolhia- gos seus 
aposentos privados ou quando se levar - 
tava... Cada pessoa tinha o seu luga: 
definido à mesa, durante as caçadas, no. 
passeios... - 


Primeiro, 
Vossa Alteza, 





Bom dia, senhor! Quero falar-vos 


as despesas... A Côrte tem gasto 
muito, senhor! 





Magnífico! E estou informado 
de que Vauban vem se confirmando 
como expoente da engenharia 


militar! 
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RUI, 
E | 7 ps 


também sôbre as nossas colônias. E sôbre 
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Colbert, Louvois e Vauban foram tres alavancas mestras 
na máquina administrativa de Luis XIV. Vauban desen- 


volveu novos conceitos na arte 


das fortificacõoes, tendo 


estabelecido as obras de defesa de cerca de tres centenas 


de cidades; Louvois introduziu 


retlormas rigorosas no 


exerato; é Colbert organizow as financas do remo e dotou 
de amplos recursos a Marinha de Guerra 


O Rei cra senhor de tudo.. 


Manda entregar 
ao Comandante! 
É de parte 
do Rei! 


a 


PRISÃO DA 


eee [UTI 


BASTILHA 


Nas provincias, burgueses subordinados ao Conselho de Estado (os “ Inten- 
dentes”) exerciam a administração, pois os Governadores cram da 
Nobreza, passando a maior parte do tempo nas festas da Corte 
e 7! Ss " e, : 
fit! E MAO Enganas-te! Ele está 
NT Mi o HMA em Versalhes e desde o 
NTE Mm verão passado 
não vem 
aqui... 


[1 


NP cmi 
“TT 


= 


A “lettre de cachet” cra uma simples ordem escrita pela qual cra 
encerrado na Bastilha aquele que caisse no desagrado do soberano ou 
de algum de seus válidos... 


A Bastilha! 
Talveo que eu nunca mas 
voltç à liberdade! 


A França deve ter: 
um Rei, uma Lei, 
uma Fe! 


isto é, uma frase que bem simbolizava suas 
ndegas eo sens sSentimente: o pn Rei ui 


Loto une Per! 
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Irei neste navio. 


Há outros países em que a liberdade 4 
de crença é já uma realidade! 


TURENNE 
de La Tour di Auvergne): 
de de Turenne: 





(Henri 
Viscon 





O absolutismo influiu até na vida religiosa do povo, 
pois, revogando o Edito de Nantes, que concedia certa 
liberdade aos partidários da Reforma, êstes começaram 
a ser perseguidos, pelo que muitos emigraram para a 
Alemanha, a Holanda e a Inglaterra... 


--- & outros, Almirantes.... - «» além de corsários que, hostilizando os navios. das 
Nações rivais, realizavam. pilhagens nas colônias espa- 
nholas, inglêsas, holandesas e portuguêsas, levando 
riquezas para o Tesouro frances... 


Os impostos 
são pesados! 


Ao final 07/1127 GM na A - E, assim, com o prestígio 
de sua vida, j di), is Y Rus da França em: declinio, 
porém, Luís XIV O” SA, - Wei morria 'o Rei-Sol. Era 
deixava a França “oa MÁ, di A um símbolo: do erepús- 
arruinada : , RN LA VIR culo em que entrava o 
pelas guerras = nai SA ARA pais, depois de um 'Ta- 
provocadas PR Ps ARERRESS diante dia — um dia de 
quase sempre SA “UR À setenta e dois anos, que 
por éle mesmo. A / N NH E foi quanto durou o rei- 
O povo começava Re MRS ES | nado de Luis XIV. 
a protestar... Estamos cansados À 8 
de guerras! 
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1 Nocê acabou de'ler mais um séan 
U AZAR e Restaurado de Fa-para: Es, 
“= direto de nossa coleção Particular e. 
distffBuido gratuitamente e que já. tem. 
seus, | direitos registrados pelas respectivas 
Editoras. (4h 


“Não compre .qfftomercialize 












yy sa TETO ETR TO 


TE o ET] 
ss JA Cir" CO e 


Mim) E 


uia Lompleto de todas as AQ 5 
lançadas pela EBAL 
Lentenas VE dcans dE DÉrIES 
Completas! 





Pes 


